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O tema da mesa, não sei se todas as pessoas aqui presentes estão a par, 

uma vez que houve o acréscimo de um subtítulo no título divulgado na 

programação, é $�)LORVR¿D�QR�%UDVLO��SHUVSHFWLYDV�QR�HQVLQR��QD�SHVTXLVD�H�QD�
YLGD�S~EOLFD. Na programação das mesas de hoje há uma grande proximidade 

GR�WHPD�TXH�YDPRV�WUDWDU�HP�QRVVDV�GLVFXVV}HV�±�D�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�±�FRP�D�
mesa $�)LORVR¿D�QD�$PpULFD�/DWLQD, coordenada pelo colega do Peru, Miguel 

Giusti. Não tenho ideia de como Miguel Giusti organizou o seu painel, mas no 

nosso caso foi acertado que o foco deveria ser o futuro e, portanto, prospectivo, 

e não o passado e retrospectivo – daí o acréscimo do subtítulo e a inclusão da 

1 O dossiê ora publicado provém de um dos Painéis que encerraram o XVII Congresso da Sociedade 
Interamericana de Filosofia (SIF), realizado em Salvador, Bahia, no período de 7 a 11 de outubro de 
2013. Ocorrido no dia 11, o Painel Filosofia no Brasil – Perspectivas no Ensino, na Pesquisa e na Vida 
Pública foi coordenado por mim, Ivan Domingues (UFMG), e contou com a participação dos Profs. Paulo 
Margutti Pinto (Apos. UFMG/FAJE), Guido de Almeida (UFRJ), Vinicius Berlendis de Figueiredo (UFPR), 
João Carlos Salles (UFBA) e Marilena Chauí (USP). Note-se que o Painel consistiu em duas etapas: 1ª 
apresentação por cada um dos painelistas de sua comunicação; 2ª discussão com o público. O dossiê 
cobre na integralidade a 1ª etapa, e apenas parcialmente a segunda etapa, devido a problemas técnicos 
insanáveis. Em que pese a frustração, é com satisfação que o trago a público, certo de que ao longo dos 
anos ele se converterá em referência aos estudiosos, que nele irão encontrar um retrato fiel da situação 
e dos desafios da Filosofia no Brasil neste importante período de sua história, merecendo um Painel 
especial no tempo simbolicamente forte de encerramento do Congresso. Por fim, ao percorrer o dossiê, 
o leitor irá constatar que várias de suas partes conservaram a oralidade das comunicações, bem como o 
tom coloquial das discussões, marcando com expressões entre colchetes reações do público: aplausos 
etc. Notará também na discussão com o público uma série de interpolações, de minha autoria, para cobrir 
as lacunas e reparar as hesitações das falas.

 Meus agradecimentos aos colegas que aceitaram o convite e à revista Kriterion por ter aceitado a 
publicação do dossiê. 
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palavra SHUVSHFWLYDV��ou seja,�SHUVSHFWLYDV�QR�HQVLQR��QD�SHVTXLVD�H�QD�YLGD�
S~EOLFD� 

A minha função na mesa é coordenar o painel e “animar” os debates. Ao dar 

o VWDUW��YRX�DUULVFDU�WUrV�WHQGrQFLDV�TXH�SRGHUmR�SUHYDOHFHU�QD�)LORVR¿D�IXWXUD�
GR�%UDVLO�QRV�SODQRV�GR�HQVLQR��GD�SHVTXLVD�H�GD�YLGD�S~EOLFD��$R�DSRQWDU�HVVDV�
tendências, vou me apoiar nos legados históricos, levando em consideração a 

H[SHULrQFLD�DFXPXODGD�QRV�~OWLPRV�FLQTXHQWD�DQRV�±�WHPD�GH�PLQKD�SDOHVWUD�
QD�~OWLPD�TXDUWD�IHLUD��'LVVH�QDTXHOD�RFDVLmR�TXH�QHVVH�SHUtRGR�D�)LORVR¿D�
brasileira ganhou em escala e densidade, terminando o capítulo da “formação” 

de que falava Paulo Arantes no 'HSDUWDPHQWR� )UDQFrV� GH� 8OWUDPDU, na 

esteira de Antonio Candido, Caio Prado, Celso Furtado, raymundo Faoro e 

Gilberto Freyre, que se ocuparam de coisas parecidas, ao se voltarem para a 

formação da literatura brasileira, da economia brasileira, da família colonial 

EUDVLOHLUD�H�GD�SROtWLFD�EUDVLOHLUD��7HUPLQDGD�D�IRUPDomR�GD�)LORVR¿D�EUDVLOHLUD��
o quadro que se desenhou é o que conhecemos: um país policêntrico, com 

R� SROR� PDLV� LPSRUWDQWH� LQVWDODGR� HP� 6mR� 3DXOR�� PDV� FRP� D� )LORVR¿D� VH�
espalhando por outros centros, como rio, Minas e rio Grande do Sul, a que 

mais recentemente se somaram outros. então, olhando para frente, podemos 

DGLYLQKDU�D�FRQVROLGDomR�GHVVHV�FHQWURV�H�R�PDLRU�DGHQVDPHQWR�GD�)LORVR¿D�
QR�%UDVLO��TXH�GHYHUi�JDQKDU�HP�HVFDOD�H�GHQVLGDGH��FXMR�UHVXOWDGR�VHUi�XPD�
)LORVR¿D�PDLV�H�PDLV�H[FHOHQWH��D�VXSRU�TXH�D�TXDOLGDGH�VDL�GD�TXDQWLGDGH��
Ao lado disso, o lado bonito da coisa, poderemos vaticinar também – a julgar 

pela vida que levamos no dia a dia nos quatro cantos do país – o seu lado feio, 

XPD�)LORVR¿D�PDLV�H�PDLV�DYDVVDODGD��DOpP�GH�PDLV�H�PDLV�EXURFUDWL]DGD��FRP�
cada um de nós passando mais tempo administrando as carreiras e fazendo 

UHODWyULRV�GR�TXH�SURSULDPHQWH�ID]HQGR�)LORVR¿D�H�H[SHULHQFLDQGR�RV�GHOHLWHV�
das aventuras do lógos e das descobertas do intelecto. Veremos então ao longo 

do Painel o que os colegas terão a dizer acerca desse estado de coisas. 

Com essas ideias em mente, ao pensar a questão da internacionalização 

GD�)LORVR¿D�H�VHXV�YHWRUHV�QR�HQVLQR�H�QD�SHVTXLVD��RV�GRLV�SULPHLURV�HL[RV�
GR�3DLQHO��VHQGR�R�WHUFHLUR�D�YLGD�S~EOLFD��GHSDUHL�PH�FRP�R�UDQNLQJ�do QS 

SRU�iUHD�GR�FRQKHFLPHQWR��FOLTXHL�QR�PHQX�D�)LORVR¿D�H�IXL�DWUiV�GDV�WRS���� 

PXQGLDLV��7UDWD�VH�GR�OHYDQWDPHQWR�GH������GR�46�±�R�4XDFTXDUHOOL�6\PRQGV�
:RUG�8QLYHUVLW\�5DQNLQJV, que integra o bloco dos três mais importantes e 

LQÀXHQWHV��DR� ODGR�GRV�UDQNLQJV�GH�6KDQJDL�H�GR�7+(��6REUH�R�UDQNLQJ de 

)LORVR¿D�GH�������R�46�FODVVL¿FRX�HQWUH�DV�WRS����GXDV�LQJOHVDV��2[IRUG������
H�&DPEULGJH� ������ VHWH�DPHULFDQDV� �HQFDEHoDGDV�SRU�3ULQFHWRQ� �����H�XPD�
DXVWUDOLDQD��D�1DFLRQDO� �������1DV�IDL[DV�LQWHUPHGLiULDV��GHSRLV�GR�����OXJDU��
YmR�DSDUHFHU�XPD�DOHPm��D�+XPEROGW� �������GXDV�IUDQFHVDV��3DULV�,� �������
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3DULV�,9� ������H�WUrV�FKLQHVDV��1D�IDL[D�������DSDUHFHUDP�XPD�PH[LFDQD��D�
$XW{QRPD� ������H�GXDV�EUDVLOHLUDV��863 ������81,&$03� �������3RU�¿P��
QD� IDL[D���������RQGH�DV�XQLYHUVLGDGHV�DSDUHFHP�HPSDWDGDV�H� WRPDGDV�HP�
EORFR�� DSDUHFHP�PDLV�GXDV�EUDVLOHLUDV��8)0*�H�8)5-��2� UHVXOWDGR�� FRPR�
dizem os franceses, no tocante às quatro brasileiras, Q¶HVW� SDV� PDXYDLV, e 

para nos convencer disso basta olharmos para outras americanas e europeias 

LPSRUWDQWHV�TXH�¿FDUDP�QD�IDL[D����������FRPR�D�8QLYHUVLGDGH�GH�%DUFHORQD��
D�GH�0LOmR��D�GH�:DVKLQJWRQ�H�D�GH�6DQ�'LHJR��&DOLIyUQLD��

então, poderíamos dizer que a estrutura policêntrica da universidade 

EUDVLOHLUD� DSRQWDGD� SHOD� DQiOLVH� KLVWyULFD� Yr�VH� FRQ¿UPDGD� SHOD� DQiOLVH�
IRWRJUi¿FD�VLQFU{QLFD�FRP�D�LPDJHP�FRQJHODGD�SHOR�5DQNLQJ�QXP�~QLFR�DQR��
������$�H[FHomR�p�R�56��YLVWR�TXH�QHP�D�8)5*6�QHP�D�38&�DSDUHFHUDP�QD�
OLVWDJHP��PDV�VDEHPRV�TXH�D�WUDGLomR�¿ORVy¿FD�QR�6XO�p�VyOLGD�H�LPSRUWDQWH��
Com esses dois quadros ao fundo, o histórico e o estatístico, proporcionando 

os UDQNLQJV e suas distorções, ainda assim, bem ou mal, as comparações 

nacionais e internacionais, arrisco então a vaticinar que nos anos que virão, 

FRP�PDLV� GH� ��� XQLYHUVLGDGHV� GH� OtQJXD� LQJOHVD� QDV� WRS� ����� KDYHUi�PDLV�
H�PDLV�R�SUHGRPtQLR�SHOR�PXQGR�DIRUD�GD�)LORVR¿D�GH� OtQJXD� LQJOHVD��FRP�
os próprios UDQNLQJV e suas distorções protagonizando essa tendência, e o 

SUySULR�%UDVLO� FRP� VHX�PRQROLQJXLVPR� VRIUHQGR� DV� FRQVHTXrQFLDV� GLVVR� ±�
consequências negativas com efeito. 

1HVWH�FRQWH[WR��DR� IRFDOL]DU� >�@�R�ensino, podemos antever o aumento 

mais e mais daquilo a que todos nós já estamos habituados em sala de aula, 

longe dos mimeógrafos a álcool e diante de uma grande oferta de material 

GLGiWLFR�GLVSRQLELOL]DGR�SHODV�QRYDV�PtGLDV��DXODV�GH�¿OyVRIRV�SRS, textos de 

livre acesso, FRPSDQLRQV eletrônicos, conferências do <RXWXEH e assim por 

GLDQWH�±�H�HP�LQJOrV��&RP�LVVR��VH�QR�SDVVDGR�UHFHQWH�D�)LORVR¿D�EUDVLOHLUD�
IRUD�PDUFDGD� SHOD�PDLRU� LQÀXrQFLD� GDV� GXDV� RXWUDV� WUDGLo}HV�� D� DOHPm� H� D�
francesa, a tendência agora será nos grandes centros a hegemonização da 

)LORVR¿D�DQJOR�DPHULFDQD�±�R�TXH�QmR�TXHU�GL]HU�)LORVR¿D�DQDOtWLFD que está 

em desintegração e sofre a concorrência do neopragmatismo e de outras escolas 

¿ORVy¿FDV��LQFOXVLYH�FRQWLQHQWDLV�HXURSHLDV�DPHULFDQL]DGDV��1D�RXWUD�SRQWD��
VH�R�%UDVLO�FRQVHJXLU�YHQFHU�R�DSDJmR�GR�VHJXQGR�JUDX�H�R�JDUJDOR�GR�LQJOrV��
com os alunos mais preparados e mais versados na língua de Shakespeare, 

SRGHUi�WHU�OLYUH�FXUVR�QD�)LORVR¿D�H[SHULrQFLDV�Mi�FRUUHQWHV�HP�RXWUDV�iUHDV��
com as universidades ofertando não só o ensino a distância em inglês, mas 

modelos mistos de cursos presenciais e virtuais, em português e em inglês, 

FRPR�QR�FXUVR�GH�&LrQFLDV�GD�&RPSXWDomR�GD�8)0*��RQGH�QXPD�GLVFLSOLQD�
R�DOXQR�DVVLVWH�QD�WHUoD�DR�FXUVR�DQiORJR�GH�6WDQIRUG�H�QD�TXLQWD�DR�GD�8)0*��
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e todo mundo morrendo de felicidade. estaria então aberta mais uma porta 

SDUD�D�KHJHPRQL]DomR�GD�)LORVR¿D�DQJOR�DPHULFDQD�HQWUH�QyV�±�H�RV�QRVVRV�
professores de ética iriam disputar espaço com os cursos popularíssimos de 

6DQGHOO�HP�+DUYDUG�
Outra tendência do ensino, além de seu avassalamento à pesquisa, aliada 

à pesquisa pela pesquisa, como se a universidade não fosse uma instituição 

de ensino, e associada à pressão das publicações e da “paperização” da 

produção intelectual, é o abandono do ensino de graduação em favor de 

SyV�JUDGXDomR�±�R�TXH��VH�QDGD�IRU�IHLWR��VHUi�XP�YHUGDGHLUR�GHVDVWUH��FRP�D�
carreira dos professores dominada por um competitivismo sem peias, expostos 

DR� WD\ORULVPR� DFDGrPLFR� H� D� RXWUDV� WDQWDV� GLVWRUo}HV�� FRPR� R� WDUH¿VPR�� H�
DJUDYDGR�SHOD�PDVVL¿FDomR�GR�HQVLQR�VXSHULRU��TXH�p�DLQGD�SRU�GHPDLV�HOLWLVWD��
mas sofrerá nas próximas décadas mais e mais pressão por vagas e a expansão 

das Federais.

este cenário do ensino, com problemas por todos os lados, é sem 

G~YLGD� SUHRFXSDQWH� H� R� 3DLQHO� FHUWDPHQWH� GDUi� WUDWR� D� HOH�� WHQGR� HX� IHLWR�
recomendações aos colegas tratarem dessas matérias em suas comunicações, 

FRPR�YHUHPRV�±�HVSHUR�±�QDV�IDODV�GH�-RmR�&DUORV�H�9LQLFLXV�GH�)LJXHLUHGR��
>�@�Pesquisa��7RGRV�QyV�VDEHPRV�TXH�D�SHVTXLVD�HP�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�p�

IHLWD�QD�SyV�JUDGXDomR��D�TXDO�GHSHQGH�GDV�YHUEDV�H�GD�DYDOLDomR�GD�&$3(6��
verbas e avaliação que por sua vez dependem de indicadores de produção 

e de UDQNLQJV – de revistas e agora também de livros. Sobre as revistas e 

os UDQNLQJV, são conhecidas e preocupantes as distorções que se avolumam 

– distorções sistêmicas induzidas pelo produtivismo e a mania de contar e 

ranquear: fraudes, plágios, combinações e outros ilícitos. A essas distorções 

VRPDP�VH�RXWUDV��DFDUUHWDQGR�D�FRQFHQWUDomR�QR�SODQR�PXQGLDO�GR�PHUFDGR�
das publicações, em sua grande maioria revistas em língua inglesa, dominadas 

nas KDUG�VFLHQFHV por 1DWXUH, 6FLHQFH, &HOO e 1HXURQ, sonho de consumo de 

todo físico, químico e biólogo – isto, sem falar das duas grandes corporações 

que controlam o mercado do conjunto das revistas com repercussão e 

visibilidade nas mais variadas áreas do conhecimento, a saber: a elsevier e a 

Springer. As coisas não param por aí. Segundo estudiosos, a considerar todas 

DV�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR��FHUFD�GH�WUrV�PLO�UHYLVWDV�QR�PXQGR�KRVSHGDP�����
dos artigos que são citados e, portanto, têm algum impacto, ao passo que um 

Q~PHUR�DLQGD�PHQRU�GH�-RXUQDOV, trezentos, publica a metade de tudo que no 

mundo é lido e citado por alguém – em sua imensa maioria em língua inglesa. 

(P�)LORVR¿D�IDOWDP�HVWXGRV�PDLV�DFXUDGRV��PDV�SRGHPRV�ID]HU�XPD�LGHLD�GD�
situação. Agora há pouco saiu o UDQNLQJ�GH������GD�SJR�±�6&,PDJR�-RXUQDO�
	�&RXQWU\�5DQNLQJ�� TXH� FREUH� LQ~PHUDV� iUHDV� GR� FRQKHFLPHQWR�� LQFOXVLYH�
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)LORVR¿D��H�PHGH�R�tQGLFH�GH�LPSDFWR�>IDWRU@�GDV�SXEOLFDo}HV��DFUHGLWDQGR�TXH�
GR�Q~PHUR� VDL�XP� LQGLFDGRU�REMHWLYR�GD�TXDOLGDGH��1R� WRFDQWH� j�)LORVR¿D��
a lista das WRS� ��� p� HQFDEHoDGD� SHOD� 3KLORVRSKLFDO� 5HYLHZ e a (WKLFV, 
UHVSHFWLYDPHQWH� D� SULPHLUD� H� D� VHJXQGD� FODVVL¿FDGDV�� &RQVLGHUDGDV� DV� WRS 

���� WHPRV�TXH�HODV� WRGDV��PHVPR�DTXHODV�SXEOLFDGDV�HP�RXWURV�SDtVHV�� VmR�
em língua inglesa. e dessa situação não escapa nem mesmo a (UNHQQWQLV, 
IXQGDGD�HP������SRU�&DUQDS�H�5HLFKHPEDFK��H�GXUDQWH�PXLWR�WHPSR�ELOtQJXH��
publicando artigos em alemão e em inglês, e hoje apenas em inglês, pela 

6SULQJHU��H�GHGLFDGD�j�)LORVR¿D�DQDOtWLFD��4XDQWR�DR�%UDVLO��QD�~OWLPD�UHXQLmR�
GR�JUXSR�TXH� HVWi� FXLGDQGR�GD� UHFODVVL¿FDomR�GDV� UHYLVWDV�GH�)LORVR¿D��GR�
TXDO�HX�¿]�SDUWH�� UDQTXHDPRV�PDLV�GH�PLO�H� WUH]HQWDV� UHYLVWDV�H�PDSHDPRV�
PDLV� GH� WUH]HQWDV� QDFLRQDLV�� 'HVWH� WRWDO� DSHQDV� ��� SHULyGLFRV� GHViJXDP�
D� SURGXomR�� FRQFHQWUDQGR� ���SDSHUV� FDGD� QR� WULrQLR� DQDOLVDGR�� H� DSHQDV� ��
LQJOrV��3RU�RXWUR� ODGR��QRWD�VH�XP�FUHVFHQWH�DXPHQWR�GH�DUWLJRV�HP� LQJOrV��
SXOYHUL]DGRV�HP�SHULyGLFRV�LQWHUQDFLRQDLV��H�PHVPR�QR�%UDVLO��HP�iUHDV�FRPR�
D�OyJLFD��EHP�HP�Q~PHURV�DYXOVRV�H�HP�GRVVLrV�HVSHFLDLV�GH�UHYLVWDV�PHQRV�
especializadas. Penso que nesse quadro de grande pressão não só por mais 

publicações, mas por publicações em revistas internacionalizadas, só agora 

meio tardiamente atingindo nossa área, poderemos apontar três tendências 

TXH�YmR�PDUFDU�D�SHVTXLVD�HP�)LORVR¿D�QDV�SUy[LPDV�GpFDGDV�HP�QRVVR�SDtV��
��±�D�³SDSHUL]DomR´�GD�SURGXomR�¿ORVy¿FD��FRP�R�DUWLJR�JDQKDQGR�GR�OLYUR��
��±�D�³DQJOLFL]DomR´�GD�SURGXomR�¿ORVy¿FD��FRP�R� LQJOrV�JDQKDQGR�QmR�Vy�
do francês e do alemão no cenário internacional, mas do próprio português 

GHQWUR�GR�%UDVLO��DR�PHQRV�QD�SURGXomR�LQWHUQDFLRQDOL]DGD�TXH�FRQWDUi�QRV�
ranqueamentos, dando a impressão de que a língua nativa não conta e deságua 

coisas de segunda linha. A esperança é o inglês um dia, com a globalização, 

depois de tomar conta de tudo, como outrora o latim, se transformar em língua 

franca internacional, e não mais o veículo de culturas nacionais, patrocinando 

a $PHULFDQ�ZD\�RI�OLIH�H�D�YLVmR�DQJOR�DPHULFDQD�GH�PXQGR��6HP�G~YLGD�LVVR�
é possível, mas não está no horizonte.

imagino que Paulo Margutti, Guido e Marilena terão muito o que dizer a 

respeito desse tópico.

3DVVR�DR�>�@�terceiro�H�~OWLPR�WySLFR��D�)LORVR¿D�H�D vida pública – e serei 

mais rápido. Antes de tudo, eu queria observar que num quadro como esse o 

¿OyVRIR�PDO�WHUi�WHPSR�SDUD�YROWDU�VHXV�ROKRV�SDUD�D�FHQD�S~EOLFD�H�RFXSDU�R�
HVSDoR�S~EOLFR��FRP�WDQWD�SUHVVmR�VREUH�QRVVDV�FRVWDV��QmR�WHUHPRV�VDtGD�H�
passaremos o resto das nossas vidas – como já comentei antes – administrando 

as nossas carreiras, fazendo relatórios, colocando uma linha a mais no Lattes 

e funcionando no modus� &$3(6�� 1D� SDOHVWUD� GH� TXDUWD�IHLUD� HX� OHYHL� HP�

3$,1(/��),/262),$�12�%5$6,/�±�3(563(&7,9$6�12�(16,12��1$�3(648,6$�(�1$�9,'$�3Ò%/,&$
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FRQVLGHUDomR�HVVH�TXDGUR�H�DSRQWHL�WUrV�WHQGrQFLDV�SDUD�D�)LORVR¿D�EUDVLOHLUD�
QRV�DQRV�TXH�YLUmR����±�R�DSURIXQGDPHQWR�GR�SURFHVVR�GH�GLVFLSOLQDUL]DomR�H�
XOWUDHVSHFLDOL]DomR�GD�)LORVR¿D�Mi�HP�FXUVR��LQLFLDGR�QRV�DQRV�VHWHQWD�FRP�D�
LPSODQWDomR�GR�VLVWHPD�QDFLRQDO�GH�SyV�JUDGXDomR�SDWURFLQDGR�SHOD�&$3(6��
H�D�LQVWDXUDomR�GH�XP�QRYR�PDQGDULQDWR�QD�)LORVR¿D�EUDVLOHLUD��R�PDQGDULQDWR�
do VFKRODU e do H[SHUW�� �� ±� R� VXUJLPHQWR� GR� LQWHOHFWXDO� JOREDOL]DGR�� D�
meio caminho do VFKRODU� H� GR� LQWHOHFWXDO� S~EOLFR�� RFXSDGR� FRP� D� DJHQGD�
LQWHUQDFLRQDO� GD� )LORVR¿D� H� GLVSRVWR� D� UHDJLU� jV� VROLFLWDo}HV� GD� FXOWXUD�
planetária, de olho na europa e na América do Norte, e de costas para o nosso 

SDtV����±�D�UHDSDULomR�QD�FHQD�S~EOLFD�EUDVLOHLUD�GR�¿OyVRIR�LQWHOHFWXDO�S~EOLFR��
¿JXUD�PDLV�UDUD��PHLR�HP�FULVH�H�KRMH�FRP�R�HVSDoR�PDLV�HQFXUWDGR��GHYLGR�
à competição do VFKRODU, das celebridades e dos intelectuais das ciências 

humanas e sociais aplicadas: na palestra, eu citei os nomes de Marilena, de 

*LDQQRWWL� H� GH� 3H��9D]� DR� GHVWDFDU� D� DVVRFLDomR� GR� HVSDoR� S~EOLFR� FRP� R�
PXQGR�GD�SROtWLFD��QR�IXWXUR�HVWDUi�HP�MRJR�H[SDQGLU�D�HVIHUD�S~EOLFD�UXPR�j�
FXOWXUD�H�D�RXWUDV�GLPHQV}HV�GR�VRFLDO�±�FRP�LVVR��D�)LORVR¿D�GHYHUi�DEULU�PmR�
de seu vínculo preferencial com a ciência ou a metafísica, em favor de uma 

maior aproximação com a cultura e a sociedade. 

4XDQGR�LGHDOL]HL�R�3DLQHO�H�GLVFXWL�FRP�-RmR�&DUORV�R�IRUPDWR��GLVVH�OKH�
que certamente iria recomendar a Marilena que tratasse desse tópico, ela como 

QLQJXpP� FRP�SUHVHQoD� FRQVWDQWH� QD� FHQD� S~EOLFD� EUDVLOHLUD�� HVSHFLDOPHQWH�
em São Paulo, mas também em outras paragens – e digo, não apenas com 

presença habitual e constante, mas com distância crítica e mente atenta aos 

DOWRV�H�EDL[RV�GD�YLGD�S~EOLFD��6DEH�HOD��FRPR�WRGRV�QyV��TXH��GHVGH�3ODWmR��
TXDQGR� R� ¿OyVRIR� VH� RFXSD� GD� SROtWLFD�� SRGH� WDQWR� VXELU� DRV� FpXV� TXDQWR�
descer aos infernos – isso mesmo, descer aos infernos, e para nunca mais sair. 

Simplesmente, a política não é para qualquer um, e no mundo da política, 

como viu Weber, mesmo ali onde intencionamos o bem fazemos mal. Veremos 

HQWmR�FRPR�0DULOHQD�YDL�WUDWDU�GHVVH�SRQWR��VDEHQGR�TXH�D�)LORVR¿D�QmR�SRGH�
SDVVDU�VHP�D�SROtWLFD��H��FRPR�VHPSUH��HOD�SRGHUi�VXUSUHHQGHU�QRV�

Vou parando por aqui, penso que todo mundo já está esclarecido e posso 

então passar a palavra aos ilustres convidados. Cada um tratará, isolada ou 

FRQMXQWDPHQWH��GDV�SHUVSHFWLYDV�GD�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�QDV�SUy[LPDV�GpFDGDV�
IRFDOL]DQGR�R�HQVLQR��D�SHVTXLVD�H�D�YLGD�S~EOLFD��$QWHV�GH�ID]r�OR��DGLDQWR�
PHX�SHQVDPHQWR�TXH�R�¿OyVRIR�QHVVDV�PDWpULDV�QmR�SUHYr�QDGD��DSHQDV�DQDOLVD�
e sopesa possibilidades, com a ajuda de quadros e comparações, ao contrastar 

o antes e o depois no tempo e no espaço. embora cada um de nós tenha mais 

de uma reserva quanto às predições futurísticas no mundo humano, um mundo 

governado pela contingência, estou convencido de que cada um de vocês muito 

Ivan Domingues
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WHUi�R�TXH�GL]HU�VREUH�DV�SHUVSHFWLYDV� IXWXUDV�GD�)LORVR¿D�QR�%UDVLO��(�QmR�
SRGHULD�VHU�GLIHUHQWH��&HUWDPHQWH��WHPRV�R�TXH�GL]HU�H�DUUHSHQGHPRV�DPL~GH�
GH�FRLVDV�TXH�¿]HPRV�RX�GHL[DPRV�GH�ID]HU�QR�SDVVDGR��QmR�PHQRV�GR�TXH�
lamentamos de coisas e lugares que não pudemos viver em tempos pretéritos, 

como no meu caso, por não ter podido viver na Paris da EHOOH�pSRTXH ou dos 

DQQpHV�IROOHV. todavia, o tema do futuro com suas possibilidades e privações 

importa bem mais a cada um de nós, e existencialmente falando estamos mais 

preocupado com o tempo que nos espera e que a certa altura estará fechado 

para nós. A explicação parece ser simples e convincente: às voltas com a nossa 

mortalidade pessoal, não olhamos para trás, mas para a frente, inquietos e 

angustiados com o que seremos privados de experimentar e viver – o passado é 

fechado e o GpMj�YX��R�IXWXUR�p�DEHUWXUD�H�H[SHFWDomR��'Dt�R�WHPD�GD�SHUVSHFWLYD�
IXWXUD�GD�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�YLU�DFRPSDQKDGR�GHVVHV�³H[LVWHQFLiULRV´��SDUD�
IDODU� OLYUHPHQWH� FRP�+HLGHJJHU�� SRU� XP� ODGR� WRGD� VRUWH� GH� H[SHFWDWLYDV� H�
HVSHUDQoDV��SRU�RXWUR�WRGR�WLSR�GH�GHVFRQ¿DQoDV�H�DSUHHQV}HV�

Preocupado com essas coisas, passo a palavra primeiro a Paulo Margutti. 

'HSRLV��SHOD�RUGHP��FRPR�FRPELQDGR��D�*XLGR��D�-RmR�&DUORV��D�9LQLFLXV�H�D�
0DULOHQD��&DGD�XP�WHUi�FHUFD�GH�PHLD�KRUD��,QIRUPR�DR�S~EOLFR�TXH��FRQIRUPH�
acertado com a revista�.ULWHULRQ��HP�PHDGRV�GH������R�GRVVLr�GR�3DLQHO�VHUi�
publicado, e nesta ocasião, portanto, vocês poderão ver impresso o que aqui 

vocês vão escutar nas próximas três horas.
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